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O pré-natal odontológico, consta como um acompanhamento fundamental 
durante a gestação, provendo assistência à mãe e ao feto, evitando assim, 
problemas futuros, como cáries e outras afecções. Pode-se argumentar, existe 
relação entre saúde bucal e gestação? O projeto se baseia em manter a atenção 
do cuidado odontológico durante a gestação da mãe, até o nascimento do seu 
bebê.  Que por muitas vezes é um cuidado negligenciado, e como consequência 
pode prejudicar a saúde tanto da mãe como a do bebê, como por exemplo gerar 
e transmitir desde a gengivite gravídica até um nascimento prematuro. Tendo 
como objetivo a relevância do pré-natal odontológico em pacientes grávidas. A 
gravidez é um período no qual a mulher passa, que lhe traz bastante variação 
psicológica, como de humor, mudança alimentícia, comportamental, e isso tudo 
reflete em seu corpo, inclusive no feto em formação. Não obstante, o pH da 
cavidade oral, como consequência muda, por fatores da gravidez como refluxo, 
e vômitos, faz com que haja desequilíbrio, favorecendo assim o surgimento de 
processos cariosos, e outras afecções na cavidade bucal. Essas infecções 
periodontais podem se alastrar pela corrente sanguínea e estimular a produção 
de citocinas inflamatórias, que se não foram tratadas adequadamente e 
realizado um acompanhamento, podem prejudicar a mãe e o bebê. Alguns dos 
problemas que podem emergir pelo descaso, são por exemplo, extração 
dentária, deficiências que podem surgir após o nascimento, a transmissão da 
gengivite, denominada gengivite gravídica, assim como a transmissão do 
Streptococos mutans para o filho e pré-eclâmpsia. Tendo em mente algumas das 
vertentes apresentadas em estudos, estas podem se manifestar no período 
gestacional, e a mãe deve estar atenta a possíveis mudanças, ou seja, de sinais 
manifestantes na cavidade bucal, para a proteção desta e do feto. Contudo, é 
notório que boa parcela das gestantes ainda não prioriza ou acha necessário um 
acompanhamento pré-natal odontológico. E devem ser orientadas pelo dentista, 
e ter o acompanhamento durante a gestação, que é fundamental neste período. 
Evitando assim acometimentos como extração dentária e nascimento prematuro 
de seu bebê. 
 
Palavras-chave: pré-natal odontológico;  gravidez e odontologia;  pré-eclâmpsia 
e odontologia; e Streptococos mutans e gravidez. 


